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Estado de SP recomenda vacinação 
após registro de 13 casos de sarampo

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-SP) 
recomenda a vacinação contra o 
sarampo após a confi rmação de 
13 casos da doença no estado em 
2026. A imunização é a principal 
forma de prevenção e é essencial 
para interromper a circulação 
do vírus e proteger a população, 
destaca o Centro de Vigilância 
Epidemiológica (CVE).

Os casos confi rmados nes-
te ano envolvem bebês de até 1 
ano e adultos entre 20 e 50 anos, 
reforçando que o sarampo pode 
atingir diferentes faixas etárias e 
evidenciando a importância de 
manter a vacinação em dia.

Desde junho, a SES-SP reco-
menda a aplicação da dose zero 

da vacina tríplice viral para be-
bês de 6 meses a 11 meses e 29 
dias residentes nos municípios 
de São Paulo, Guarulhos e São 
Bernardo do Campo, como me-
dida adicional de proteção dian-
te do cenário epidemiológico.

Com o aumento dos casos, a 
vacinação continua sendo a for-
ma mais segura e efi caz de preve-
nir o sarampo. É fundamental que 
pais e responsáveis verifi quem a 
caderneta de vacinação das crian-
ças e que adolescentes e adultos 

procurem uma unidade de saúde 
para atualizar o esquema vacinal 
sempre que necessário.

A Secretaria reforça que a 
dose zero não substitui as doses 
previstas no Calendário Nacional 
de Vacinação. Após recebê-la, a 
criança deve seguir normalmente 
o esquema vacinal de rotina, com 
a primeira dose da vacina tríplice 
viral aos 12 meses e a segunda, 
preferencialmente com a vacina 
tetraviral, aos 15 meses.

Além dos bebês contempla-
dos pela recomendação da dose 
zero, crianças, adolescentes e 
adultos que não tenham rece-
bido as doses indicadas devem 
procurar a unidade de saúde 
mais próxima para verifi car a 
situação vacinal e atualizar a 
caderneta.

Divulgação/Governo de SP

Adultos que não tenham recebido as doses devem procurar uma unidade de saúde

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Danilo alerta sobre a vacinação para 
evitar quadros graves e internações

Marília 3O DIA - 26/07/2026

O presidente da Câmara de 
Marília, o vereador Danilo Biges-
chi, o Danilo da Saúde (PSDB), 
alerta a população para a impor-
tância da vacinação contra a gri-
pe para evitar a sobrecarga dos 
serviços de saúde. Na última se-
mana, a Secretaria Municipal da 
Saúde divulgou nota informan-
do que as unidades hospitalares 
e de pronto atendimento vêm 
enfrentando cenários de super-
lotação e de alta demanda por 
atendimentos respiratórios. Es-
tima-se que cerca de 40% desses 
pacientes não receberam a dose 
contra a Infl uenza.

“Todas as medidas preventi-
vas são importantes neste perío-
do do ano, já que os problemas 

respiratórios fi cam mais fre-
quentes com a queda na tempe-
ratura. Mas manter a caderneta 
vacinal atualizada, com a dose 
contra a gripe, por exemplo, em 
dia, faz diferença, pois esta é 
uma ferramenta efi caz para re-
duzir internações”, destaca o pre-
sidente da Casa de Leis.

Danilo lembra que grupos 
mais vulneráveis, como idosos, 
crianças, pessoas com doenças 
crônicas e baixa imunidade e 
gestantes, apresentam maior ris-
co de complicações graves, por 
isso a esta parcela da população 
a vacinação é uma medida ain-
da mais essencial. Dados mais 
recentes da Saúde municipal 
mostram que entre os grupos 
prioritários a cobertura vacinal 
chega a 42%, sendo a menor en-

tre as crianças, com 25%. Entre 
os idosos está em 47% e gestan-
tes 54%. “A vacina garante pro-
teção contra formas graves da 
doença, que podem evoluir para 
uma pneumonia, por exemplo. 
Não podemos esquecer que a 
vacinação é uma medida efetiva 
e uma importante estratégia de 
controle de doenças. Além dis-
so, com essa proteção, o número 
de atendimentos de emergência 
cai, liberando leitos hospitalares 
para outras condições médicas 
mais urgentes, desafogando o 
sistema”.

O presidente do Legislativo 
também destaca as ações cons-
tantes de vacinação que a Secre-
taria Municipal da Saúde vem 
realizando aos sábados, garan-
tindo que aqueles que não con-

seguem comparecer aos postos 
no expediente normal possam 
ser imunizados. “Desde que as-
sumiu, o prefeito Vinicius [Ca-
marinha] e a secretária Paloma 
[Libanio] têm intensifi cado as 
ações de imunização e o chama-
do à população. As vacinas não 
protegem apenas a saúde indivi-
dual, mas a coletiva, controlam 
epidemias e salvam vidas. Quem 
se vacina tem melhor qualidade 
de vida e proteção a curto, médio 
e longo prazo”.

Além da vacinação, Danilo da 
Saúde reforça a adoção de cuida-
dos simples como evitar ambien-
tes fechados e aglomerações, lavar 
as mãos com frequência e utilizar 
máscaras ao primeiro sinal de 
gripe para evitar a propagação do 
vírus que causa a doença.

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Vigilância de Pompeia acompanha 
o controle de moscas no Provence

A Vigilância Sanitária de 
Pompeia acompanha, desde 
fevereiro, as medidas adotadas 
para controlar a proliferação de 
moscas em uma propriedade 
rural localizada nas proximi-
dades dos bairros Provence I e 
Provence II.

Embora a fi scalização da ati-
vidade avícola seja atribuição da 
Defesa Agropecuária do Estado 
de São Paulo, o órgão municipal 
realiza inspeções, fornece orien-
tações técnicas e acompanha as 
providências adotadas para re-
duzir os impactos à população.

Durante o período de mo-
nitoramento, foram realizadas 
inspeções e mantido contato 
com o responsável pela proprie-
dade. Segundo o setor, o pro-
prietário tem colaborado com o 
acompanhamento e com a ado-
ção das providências necessá-
rias para reduzir a proliferação 
de moscas.

A Prefeitura também solici-
tou a atuação do órgão estadual, 
que determinou adequações re-
lacionadas ao manejo e às insta-
lações da granja.

Entre as medidas adotadas 
pelo proprietário estão a inten-
sifi cação da retirada dos deje-

tos, o aumento da frequência do 
manejo da cama aviária, o refor-
ço do controle químico e inte-
grado de moscas e a utilização 
de armadilhas. Também estão 
sendo empregados produtos es-
pecífi cos para combater larvas e 
insetos adultos.

O responsável contratou 
ainda uma empresa especiali-
zada para acompanhar perio-
dicamente as ações. Parte das 
providências depende de um 
cronograma operacional e está 
sendo executada de maneira 
contínua.

Em nova inspeção, realizada 
no dia 8 de julho, foram consta-
tadas melhorias no manejo dos 
dejetos e nas ações de controle 
de moscas, além do atendimen-
to às adequações solicitadas 

pela fi scalização estadual. Ou-
tras providências permaneciam 
em andamento.

De acordo com a equipe 
técnica, as chuvas intensas re-
gistradas no período provoca-
ram o encharcamento da cama 
aviária e das estruturas utiliza-
das para armazenar e tratar os 
dejetos, como a esterqueira e a 
composteira. Essas condições 
favoreceram o desenvolvimen-
to de larvas e, consequente-
mente, o aumento da popula-
ção de moscas.

Os resultados das medidas 
dependem da continuidade do 
manejo e do acompanhamento 
permanente. O monitoramen-
to deverá prosseguir de forma 
conjunta entre os órgãos muni-
cipais e estaduais envolvidos.
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Fóssil descoberto por equipe de Marília 
revela pistas sobre evolução das cobras

Um fóssil de serpente desco-
berto por pesquisadores do Mu-
seu de Paleontologia de Marília 
está contribuindo para ampliar o 
conhecimento sobre a evolução 
das cobras. Batizada de Tametara 
mirim, a espécie viveu há cerca 
de 80 milhões de anos e possuía 
características compatíveis com a 
vida subterrânea.

O fóssil foi encontrado em 
2020 por William Nava e Gio-
vanna Paixão, em uma pedreira 
na região de Presidente Prudente. 
O material preserva cerca de 42 
centímetros do corpo da serpen-
te e foi localizado em uma rocha 
com idade estimada entre 85 mi-
lhões e 75 milhões de anos.

A rocha pertence à Formação 

Adamantina, do Grupo Bauru, 
conjunto de rochas sedimentares 
do Cretáceo Superior. Segundo 
os pesquisadores, trata-se do pri-
meiro fóssil articulado de cobra 
encontrado no Brasil, com os 
ossos ainda conectados. Os re-
gistros anteriores de serpentes do 
período no país eram formados 
apenas por vértebras isoladas.

As conclusões foram apresen-
tadas em um estudo publicado 
na revista científi ca Nature. O 
trabalho foi liderado por Tiago 
Simões, da Universidade de Prin-
ceton, nos Estados Unidos; Ni-
colas Di-Poï, da Universidade de 
Helsinque, na Finlândia; e Annie 
Hsiou, da USP (Universidade de 
São Paulo), com apoio da Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo).

A descoberta traz novas in-
formações para o debate sobre o 
ambiente em que surgiram as pri-
meiras serpentes. O estudo não 
determina se a origem ocorreu 
no mar, no subsolo ou na super-
fície terrestre, mas aponta que 
diferentes linhagens já ocupavam 
ambientes distintos durante o 
Cretáceo. Os resultados indicam 
que hábitos subterrâneos, terres-
tres e marinhos apareceram cedo 
na história evolutiva do grupo.

Para analisar o interior do 
crânio sem danifi car o fóssil, a 
equipe utilizou a microtomogra-
fi a computadorizada e produziu 
modelos digitais tridimensionais. 
Os ossos densos e sobrepostos do 
teto do crânio, o formato do ou-
vido interno e as características 
da região relacionada ao proces-

samento da visão apontaram para 
um modo de vida subterrâneo.

Os cientistas também com-
pararam a Tametara mirim com 
a Dinilysia patagonica, serpente 
encontrada na Argentina que vi-
veu no mesmo período. Apesar 
da proximidade evolutiva, a espé-
cie argentina apresentava caracte-
rísticas compatíveis com hábitos 
terrestres e não adaptados à vida 
subterrânea.

Segundo os autores, a com-
paração demonstra que as ser-
pentes do Cretáceo já apresen-
tavam diversidade anatômica, 
sensorial e ecológica. Os resul-
tados também indicam que ne-
nhuma das espécies primitivas 
conhecidas representa, isolada-
mente, a condição ancestral de 
todas as cobras atuais.
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Gabinete Itinerante prossegue entre os 
dias 27 e 31 de julho na UPA da zona Sul

O projeto Gabinete Itineran-
te da Secretaria Municipal da 
Saúde de Marília será realizado 
entre segunda-feira (27) e sex-
ta-feira (31) na UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) Sul. A 
iniciativa receberá demandas, 
reclamações e sugestões de usu-
ários do SUS (Sistema Único de 
Saúde).

Os atendimentos ocorrerão 
das 7h às 17h, na unidade loca-
lizada na rua Antônio Pereira 
da Silva, 288, na Vila Hípica. 
Durante o período, a secretária 
municipal da Saúde, Paloma Li-
banio, e representantes da área 
administrativa permanecerão no 
local para atender os moradores 
da zona Sul.

Além do contato com os 
usuários, a equipe participará 
de reuniões técnicas na sede da 
UPA e acompanhará a rotina da 
unidade. As informações reuni-
das deverão ser utilizadas para 
avaliar as necessidades dos ser-
viços municipais e orientar pos-

síveis melhorias no atendimento.
“Queremos acompanhar a 

rotina de atendimento na região 
Sul e também em outros lo-
cais, como os ambulatórios e os 
Caps, mantendo o diálogo com 
a população que mais precisa do 
SUS. Isso facilita o nosso plane-

jamento de trabalho e ajuda a 
melhorar a qualidade do serviço 
ofertado”, afi rmou Paloma.

A etapa anterior do Gabine-
te Itinerante foi realizada entre 
os dias 20 e 24 de julho na UPA 
Norte. Na ocasião, representan-
tes administrativos participaram 
de reuniões técnicas, vistoriaram 
os serviços e receberam deman-
das, reclamações e sugestões dos 
moradores da região.

Segundo balanço da Secreta-
ria Municipal da Saúde, a UPA 
Norte registrou uma média de 
aproximadamente 350 atendi-
mentos por dia entre agosto de 
2025 e julho deste ano.

Outras informações sobre o 
projeto podem ser obtidas com 
a Secretaria Municipal da Saúde 
pelo telefone (14) 3402-6500.

Projeto visa promover ações de escuta e acolhimento de demandas de usuários do SUS 

Divulgação

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Novo programa de arborização urbana 
supera 100 árvores plantadas em Marília

O programa Plante Aí ultra-
passou a marca de 100 árvores 
plantadas em calçadas residen-
ciais de diferentes regiões de 
Marília. Criada pela Prefeitura 
em fevereiro de 2026, a iniciati-
va oferece gratuitamente o plan-
tio de mudas e busca ampliar a 
arborização urbana, melhorar a 
qualidade ambiental e estimular 
a participação dos moradores.

O serviço é destinado aos 
interessados em plantar uma ár-
vore na calçada de casa. Após a 
solicitação, uma equipe técnica 
da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente e Serviços Públicos 
realiza uma vistoria para veri-
fi car a viabilidade do plantio e 

defi nir a espécie mais adequada 
para o local.

A avaliação considera as-
pectos como a largura da cal-
çada, a existência de redes 
elétricas e as características da 
infraestrutura urbana.

Com a chegada do período 
de chuvas, a Prefeitura reforça o 
convite para que outros morado-
res participem do programa. A 
maior umidade do solo favorece 
o desenvolvimento das mudas, 
aumenta o índice de sobrevivên-
cia das árvores e reduz a neces-
sidade de irrigação durante os 
primeiros meses após o plantio.

Idealizador da iniciativa, o 
secretário-adjunto municipal 
do Meio Ambiente e Serviços 
Públicos, Rodrigo Más, afi rmou 
que o programa busca fortalecer 

a parceria entre o poder público 
e a população nas ações de pre-
servação ambiental.

“Criamos o Plante Aí para 
que cada morador tenha a opor-
tunidade de transformar a cal-
çada da sua casa em um espaço 
mais verde e agradável. Ao ofe-
recer esse serviço gratuitamente, 
a Prefeitura investe na qualidade 
de vida da população e fortalece 
a consciência ambiental. Cada 
árvore plantada representa mais 
sombra, conforto térmico, biodi-
versidade, valorização urbana e 
um legado para as futuras gera-
ções”, declarou.

Além de contribuir para o 
paisagismo da cidade, a arbori-
zação urbana ajuda a reduzir as 
ilhas de calor, melhora a qualida-
de do ar, favorece a infi ltração da 

água da chuva no solo, estimula 
a biodiversidade e oferece mais 
conforto térmico aos pedestres.

Os moradores interessados 
podem solicitar gratuitamente o 
plantio pelo WhatsApp da Pre-
feitura de Marília, no número 
(14) 3402-6000.

A iniciativa oferece plantio gratuito

Divulgação
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HBU realiza 1ª cirurgia de estimulação 
cerebral para tratamento de Parkinson

O HBU (Hospital Benefi cen-
te Unimar), em Marília, realizou 
pela primeira vez uma cirurgia 
de estimulação cerebral profun-
da para o tratamento da doença 
de Parkinson. O procedimento 
de alta complexidade foi fei-
to em um paciente de 75 anos, 
diagnosticado com a doença há 
aproximadamente dez anos.

Conhecida pela sigla DBS, 
do inglês Deep Brain Stimu-
lation, a técnica consiste na 
implantação de eletrodos em 
áreas específi cas do cérebro. 
Os dispositivos são conectados 

a um pequeno gerador de im-
pulsos elétricos colocado sob a 
pele, geralmente na região do 
tórax. A estimulação auxilia no 
controle de sintomas motores, 
como tremores, rigidez e lenti-
dão dos movimentos.

Segundo o hospital, o pa-
ciente apresentava rigidez mus-
cular intensa, bradicinesia (ca-
racterizada pela lentidão dos 
movimentos), difi culdade para 
caminhar e discinesias provo-
cadas pelo uso prolongado de 
medicamentos. O quadro com-
prometia sua autonomia e qua-
lidade de vida.

O neurocirurgião Vinicius 
Herbert, responsável pela equi-

pe, explicou que a cirurgia foi 
dividida em três etapas. Nas 
duas primeiras, o paciente per-
maneceu acordado, o que per-
mitiu a realização de avaliações 
neurológicas durante o posicio-
namento dos eletrodos. “Essa 
interação é fundamental para 
alcançarmos a máxima precisão 
e segurança”, afi rmou o médico. 
De acordo com ele, os testes re-
alizados durante o procedimen-
to apontaram melhora expressi-
va da rigidez e da bradicinesia.

Ainda segundo o HBU, o 
paciente apresentou boa recu-
peração, não teve intercorrên-
cias, permaneceu na enfermaria 
acompanhado da família e rece-
beu alta hospitalar em menos de 
24 horas após a cirurgia.

A estimulação cerebral pro-
funda não cura a doença de 
Parkinson, mas pode reduzir os 
sintomas e proporcionar mais 
autonomia e qualidade de vida. 
Em alguns casos, o tratamento 
também permite diminuir a ne-

cessidade de medicamentos. A 
indicação depende de avaliação 
especializada e das condições 
clínicas de cada paciente.

Após a cirurgia, tem início 
a etapa de programação do es-
timulador e ajuste das medica-
ções. Segundo o neurocirurgião 
funcional Edson Zucoloto, esse 
acompanhamento busca alcan-
çar o melhor resultado possível 
para cada caso.

O especialista também ressal-
tou a importância da participação 
da família durante o tratamento. 
Segundo ele, o acompanhamen-
to envolve a atuação conjunta 
do paciente, dos familiares e da 
equipe de saúde antes, durante e 
depois do procedimento.

A cirurgia contou com a par-
ticipação de neurocirurgiões, 
neurologistas, anestesiologistas, 
profi ssionais de enfermagem, 
neurofi siologia e centro cirúr-
gico, além das demais equipes 
envolvidas nas diferentes etapas 
do atendimento.


